
UNIDOS PAR '. Êtr. xUlR ,

cH@no
PROJETO DE RECUPERAçÃO DO MURO

DO GEMTTÉruO

PROJETO DE RECONSTRUÇÃO DE MURO DO
CEMITERIO DO LADO DIREITOCOM UM

COMPRIMEhITO DE 50,Mfiá

CONTEÚDO:
PLANTAS GRÁFICAS

PLANILHAS ORÇAMENTARIAS
ESPECIFICAÇÕES TECNICAS

RESPOSABILIDADE TECNICAS
MEMÓR|A DE CALCULO

GOVERr.i"O MUNICIPAL

MNO12024



PREFEITTNA NUSIPAL OE CHORÓ

UNIDOS PARA RECONSTRUIR ,cHeno SEIIiIFRA 28.1 -DESONERADA

BDI = 25,00%

oERA RECIJPERAçÂOOEPÂRTEDO§]ROmCEErÉRp

LOCâL: eEIfiIERÉigrr*§ÍPÂL

ralLÉftiÉif À ar ÍtE Êftl}errJ. vrrrF rv

Robert

GOVERNO ]\,ÍUNICIPAI

rF_§cR4ÃO

tlespêses lndíretãs
AC AdministraÉo central 3,00

DF Despesas financeiras 0,59

R Riscos o,97

I

-

Beneficio

S+G Garantia/seguros

t Lucro 5,38

I

I
I lmpostos 1í,í 5

PIS 0,65

COFINS 3,00

ISS ( conforme legislação de cada munkípio para obras) 3,00
CPRB ( 4.5Í»6, sempre quando tiveÍ desoneração [NSS)

TOTAT DOS

BDI =

ffi

25,OO%

G

0,80

cm



']llloos 
PAâÁ RfcoNsÍRule,

cHsno
PTEfEITtnA Arc?AL 0f ONO

ÍAE^ r rr.1-D&aaEtAOA

BDI:25,ÍXM

08iÀ

roc&:

TOTAL (A+BÉ+O) u,u a7§ í íia,l5 71,31

D

ÉNCARGOS SOCIAIS - HORlsTA,s E TEI{SAUSTAS . TABELA SEIT{FRA 028.t (DESONERÂDÂ} E

cóorco DESCRlçÃO
TÂAELÂ 028.í ÍABELA 028

HORISTA trEXSALIS UENSALI
A ENCARGOS SOCTA'S BASICOS í6,80 í6,80 36,80 36,60
A,I tNss 0,00 0.m 20.00 20,00
A2 SESI 1.50 '1,50 1.50 1,50

SENAI 1.00 t.m 't,00 í,00
INCRA 0,20 o,20 0,20 0,20

A5 SEBRAE 0,60 0,60 0.60 0,60
A6 sAúRro ÉDUCAçÃO 2,50 2,50 2.ú 2.50

SEGURO DE ACIOENTES 3.m 3,00 3.00 3,00
A8 FGTS 8.00 8,00 8,00 8,00

B Êr{caRcos soctÀs c, tNclDÉxctÀ oE a /46,36 19,0a la,36 í9,(x
B1 DESCANSO SEMANAL REMUN€RADO 17,85 0,00 17,85 0,00

a2 FERIAOOS 3,7Í 0,m 3,71 0.00

B3 AUXILIO ENFERÀ'IDADE 0.87 0,6ô 0,87 0,66
84 í3. SAúRIO 'I í.03 8,33 11,03 8.33
B5 LICENçA PATERMOAD€ 0.07 0,05 0,07 0.05

86 FALTAS JUSTIFICÁDAS 0,71 0,56 0,74 0,56

a7 OIAS DE CHWÂS 1,59 0.00 1.59 0.00

B8 AUXILIO ACIDENTE DE TRABATHO 0,Í1 0,08 0.11 0.08

a9 FÉRhS GOZ'OAS r2,35 9,Ír 't 2,35
410 SÂúRIO MATERNIDADE 0,04 0,03 0.04 0.03

c EIIGÂRGOS SOCU§ S, rXCu)ÊraC! DEÂ í0,70 8,09 10,70 8,09
AVISO PREVTO lNDÉNlzADo 5,52 1,17 5,52 4.17

c2 AVISO PRÉVIO TRAAALHIAM 0,r3 0.10 0.r3 0,10

FÊRIAS INDENIZADAS 1.72 1.30 1.72 1,30

c4 DEPOSITO D€ RECI§ÃO S/ JUSTA CâI.ISA 2,87 2,17 2,87 2,17

c5 |ND€NIZAÇÁO AD|CTOttlÂL 0.46 0,35 0,46 0,35

D
REINCIDÊNC|ÀS DE UI GRUPO SOARE O OUTRO 8,54 3,55 18,29 7,38

D1 REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B 8,12 3,20 17,80 7,01

02 REINCIOÊNCA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO
TRÂBAL}IÂDO E RÉINCIOÊNCLÀ DO FGTS SOARE

0.46 0,35 0,49 0.37

QO

(Í)\ I R\o \tt \t( lt.il

RÉC|PÉR çlO rE Pá8ÍE m llno OO CEÍÍÉnD

a.ttlEE Iã-I'A

f r{oRrsras I



UNIDOS PARÂ AECON'ÍRUIR,

cr+eno
PREF TTNA IIrcPAL DE CHd

P{-*rÊ-qÀqrgÍiEâ

'Í
sEtfB ,.íüsôElo

o8R : nmfBrçio ÍE prxrE lxr lff, rxrcÉIÍâú
toc^L c Íholr*3rl qx=êl»t6

ITEI c6Éo ffiro TT útar F- If,T
sd,

P IIII
car

PiÉço
TOTTL §ET

gI
1.0 aDrtÍNrgrRAçÁO 0E OBRA

1.1 c)frXx a»n{sÍRÂçÂO LOCAL DA oER -E)t.o,q}Í rÂÊs 2.d) 741,10 926,38 t.1E2.m 1.852,76

1.182,20 L852.76

2.0 sERVtços PRELI rtrÀRÊs

2.1 c1043 DE TUOLOS goaaouÇÂo IrE ALVEMRÀ
REÁPROVÊíTATENTO 0,54 80,m 34,86 43,58

31,86 €,58

3.0 lilOVllrENTô DE TERRÂ

3.1 c2781 ESCâV ÇÀO i!6t{.lA[ SOLO DE 

'AC"{T. 
PROF. ATÉ r.ít[ LB 11,10 50,35 62.94 573.S9 717,52

573,99 717,52

4.0 INFRÁESTRUTURA

4.1 c051 ÂIVENÂRTÀ D€ EI|ôA§ÁàCNTO DE PEÍXA ÁNGATTASSÂÍ» la s.21 501,66 730,83 5.10226 6.752,87

1.2 c(592
AtvEMÀÂ tE E!3AS^rtrI{IO E 1l'OüO CERÁIÊ@ ÂnÁOO O
ÂnG,úI S§ CüErrc EÂf,ElÂ 1:,1 TB s20 74).98 926,73 6.E17,U 8.521.32

4.3 c08{3 CONCRETO P/'ÚI8R., FCK 25 IiPa COIT AGRÉGÂDO ÁDQiJRIDO M3 11,{x) 782.4 8.m7,64 10.959,62

1.1 c1601 tAiçÂr/Erro E APtcAçÁo tE comRÊIo s/ BEvAçAo B 11,00 161,12 205,53 2.301,88 2.8n,42
4.5 c0089 Âr€r DE lrf,ÊRrf,A8nrzÂçáo cJARraAÇÁo EÍir FERRo M3 0,53 928,00 1.1m.00 191,81 611,80

4.6 c0216 ARi,rÂDt RÂ C+Í!{ r,6A G 6.3 A 10.thÍn KG 66,ôr 15,65 19,56 1.071,2. 1.342,m

1.7 c0217 ÂRrrAIxJRÂ CÂ{0 FII|A D=3,4, Â 6,1lhm KG 21,12 13,73 17,16 289,98 §2,t2
18 cm Fm$ tf ÍÁBJÀSE f rr 3^. pFr,[üÂçôE§ t rü,.5 x lp 19,20 E),74 1.937,86

26.695,05 33.368,9t

5.0 SUPERESIRWURA

5.1 c0642 cOllCRErO P/um-. FCI( 20 rPa CO IGRÊGAm ÂDQunDO tr3 a,72 625,62 782.03 450,45 563,06

5.2 c1m3 LANçA}CiÍTO E ÀPLCÂçÂO (E COi6FEr0 Ci B.IVÀÇIO L43 012 nE,6 317.56 2üfr 2fi,24
5.3 cÂ216 r* AltBc c+9 tÉI tF 6.3A 10.{hrn KG 41,tt 15.65 19.56 61,r.47 805.18

5.4 c0217 ÂRtuD(Fa ca+o Fpu G3,4) Â 6.athm (G 21,12 13,73 17,16 289,9E 362,12

5.5 c14{0 FOf,úr DÊ TI&JTS tE t',E 3À pFr.SrrAçÔES UrX,. 5 X tp I,m 80,74 1m,s3 775,10 966,93

2.36020 2.950,í3

PAREOES E PÂINEIS

6.1 c0073
Âl-vEMroÀ DE TrroLo cÊRÂm nffÀID prflLrqoi
OAnGÀ ÀSSA HSIÀDE CÀL }}ETUTAO ESP.=r0.n(l2r) tÀ2 á,m 71.03 8€,79 3.920.86 1-ú1,21

3.9m,86 1.90Í,2r

7.0 REVESÍIMENÍO

c0776
CMPTSCO O ARGTfiAS§Á OE CTI}ITO E AFE!À S'PE GNAR TE@
t3 ESP.= 56 R ÊrxÉE )p. rô5,00 8,{)s ,0,11 1.33,t,85 1.668,15

1.2 c3r24
RÊBOCO OlreârArSSÀ ÍE CtfXrO É rRB S' PE B R TRiçO

í5 ú. r20,fa t't,t5 51,1,4 ô.t72,S

6.21235 7.810,95

8.0 PINTURA

8.1 c2898 PS{TI,|RA I{ORÁCOR ip 120 I t.9t Í4,8S 1A,g,n 1.786,80

1.1n20 1.786,80

heoho FrrbqlrúEfú.ô R!50.5í,5F-..ô!
Íd.lf, (lffi. S....{4.. tln E. (lrlar. &a.
CdLr-) TOTAL S/ BOI + AO 12-769,21

TOTAL C/ BOI + AD 53.,46í,86

III
I rr IIII
II
II IIIIII

IIIII III

IIIIIITIII
II IIII

IIIII I I
I r IIII II
II II

Robert OR

. (;()\'I_R\() \l( \l( Iir\t

PREçO

ÍotÂL cor
E'I

M3 64,5ô

7.1

1.938,00

I



(n)\'t R\o \1t \k lr,.lt

UNIOO5 
'ARÂ 

RECOIi5ÍRUIR ,

cHsno
PREfEITTJRA IIÀICIPAL OE CHORÔ Í

sEN'FRA 2ÀíOE§OIIERADA

8t - 2t,00Íoci ; RÉt ERrçIoE tt*lf, ü:IirurcEÍÉtD
r@x..: c€rtáro rttcrn-

(rcGrrráq!-ffiàÊEJ

rÍÊM oEscRrcÃo vÁroR (Rt) r4S ! MÊS 2

1 ADiIÍN|§TRACÂO OE mA 1.152.76
50.6% 50.ooqe .roo,lxl %'

926,38 9?6,34 t.a52,76

2 SERIIÇOS PRELM ÂRE§ rl:l,5a
1@.@í r@,m'a'

§54 irJ.5t

3 i,OVWENÍO OÉ TERRA 717.4
l@.(Ila 100,00'%'

f1t.52 7,t7,52

INFRÂES TRUIURA 33.6.91
ao.00( 't00,00' x'

a) @1.35 i3.3.Í7.56 3!.364.91

5 SUPERESTRUTURA 2.950,r 3
51,d)à a9,00t6 t@,0q ,('

1 504,57 1 r!15,5]6 2.950,t3

6 PAREDE§ E PATNEI§ rt st,21 51.0O9i, 49,@% 1@,00'%'

2.1@.õ2 2 101.59
/1.90't.21

12 REVESTIMENTO 7.E40,É
51,(I»6 49,rn% 100,00'*'

3 gS,EA 3 8a2,07 7.trlo,95

1 786,8ô
EB,'O 843,40 1.7t6.!O

ÍOÍAL SEM BOI 30 605 «) 22.Afi,§ 53 a61 a6

ÍOTAL 30.805,30 22.856,56 55_461.86

SIIIIPLES % 57,m'/. Q.AO%

ACUMULAOO % 51,20% i@.00%

Âobe
tn

Ít0 R



UNIOOS PARA RTCONSTf,UIR
PREFEITI RÀ lilJl,üClPÂL DE CHORÓ

SEÍ{FRA

,

cHSno 28.l-DESOÍTERADA

BDI = 25,fl)%

OBRA

LOCAL

RECUTPEWIÃO OE PARTE 0O §frO BO CESÍÉSO

C]trTkETEEPTT

PTAÍ{ITJ{A RESUMO

(;OVERN0 ]\IIJNICIPAI

1 ADilIITISTRAçÃO DE OBRA 1.852,76 3A7%

2 SERV|ÇOS PRELtf tt{ARES 4:t,58 0,08%

3 HOVIHENTO DE TERRA 1,U%

4 INFRAESTRUTURA 33.368,9í 62,4?A

5 SUPRAESTRUTURA 2.950,13 5,520/c

PAREDES E PAlltlElS /r.90í 
"2í

9,17%

7 REVESNMENTO 7.840,95 11,67%

I PINTURA í.78ôÊ0 3,3t%

lroral
lcrsor

100,00%

Ro

.açÁ 32-O

717,52

6

53.461,86



CoVIRNO J\'tUNICIP,\L

UNIDOS PARA RECONSTRUIR, PREFEÍI1'f,A IU*ICPAL DE CI€RÔ

CHSP.O sÊ0{FRA 28.' OESOTERAoA

W=á,ül0mÀ Rcctt* çâolEElfiIÊDornÍ,Docfffu
L{rcxi c tEacll

@Icsc{r*EBG&
ADXIX|STRÁçÁO 0E OBRÂ

,.1. COrP«n37ít4 - ÀOt§íRÀçtO r.ocÀr Dl Ogn 0{XGS} rÊr§À-
rAO OE OBRA qü co€F P. tlxtr IOTAL

18590 ENCARREGÂDO C{RA]T'ESTRE DE OERAS HXÀrÊS 0.09$780 ô.171,03 586,73

t8584 ENGENHEIRO JIIMOR HXMÉS 0,ffi9100 17.326,0'l 154,37

T TAL IÂO D€ OgRÂ: 74í,t0

VALOK 711,10

SERV|ÇOS PRELT TIARES

z, . cÍ043. DÉIOUçÃO O€ ÂLVET E DE TIJOI-OS g REAPRO!/EÍI^IÉITO - IB
MAO OE OBRA Uíiiôde Coei*íe P.e{o Tolal

12391 PEDREIRO H 0,3000 25,2100 7,5630

12543 SERVENIE H 3.0000 19,0000 57.0000

Íod: 64 5630

To{.1SlBphôr 6{,56

Encaígos Socàis: ,J\tCtUSO

Vrlf BDI: 0r0

Y#, G.Íal 6{,56

IOVIIIEI{TO DE TERRÂ

Lt . c?ra - E§crvAçlo aÀrflrÀL solo IE rA.clr. pw. aÉ r.5or - 13

MAO DE O6RA üriide Ceideflb Preço Told
i2543 SERVENTE H 2,ô500 19,0000 50,3500

s0,3500

IoaC Seiilcâ: $,35
Escaílor Sooii§: ltEtuso

V.hr Bri 0,06

Yabr G.ràt í),35

4.0 INFRAESTRUÍURÂ

4,1 . ONg. ALWTIRU D€ EIAASÀI€TTO DE PEMÀ ÀRGAIÀS§ÀI}A. fI
MAO DE o,BRA Unidaê ffi Reço Toial

t2391 PEOREIRO H 6,00m 2521W 15r,2600

12543 SERVENTE H 9.0000 19.0000 171.0000

Tobl: ru,2ffi
MATERIÀiS

10109 AREIA MEDIA 0,3648 142,'t900 51,8709

r0805 CIMENTO PORÍLAITD KG 1m,5m0 0,7600 83,2200

r1600 PEDRÂ DE MÁO EACfiÂO} M3 1,r0m 115,7100 127,3140

Total: 262,4049

Iohl Shples: 584,66

Encaígoô Socuis: NCLUSO

Vibr BIrt 0,m

V.lgr GôÍel: 5E t,66

12 - C{se? - ÂLvErÂRlA DE EIAA§ IErrO ElflJOt-O CEIImO RR DO C., ÂnGÂr^SSA CtríO E IREA tí- 13

MAO DE OBRA Unihde Coeffi P'rço Íobl
PEDREIRO H 214,28508,íx)0 25,2100

t2543 SERVEIITE H 9,2000 19,m0 171,8000

TotaL 389.0850

MATERIAIS

12081 TIJOLO CERÀMICO FIJFÀDO 9X19X1SIi r.Jtt 235,m0 0,6€00 159,8000

SERVIÇOS Total: 159,8000

c0171 ARGÁI,ÂSSÂ DE CTMEÍ1TO E 

^REIA 
S/PEN.IRÂÇO ír M3 0.3m0 640,3m0 192.0909

T.cal: 192,0909

Tohl Sin0l€r: 710,98

EEalo3 Soci.b: ,ríclUso
Y.br BÍX: 0,00

Yaáo. 7&,98

rI

I-

II

I

I

III

I

Ro

1.0

2.0

3.0



/t3 - Cüt43 - CO CRETO P,\,BR, FCI( ã Ip. COI ÀGRfGÂm âOAmo - 13
EO|IIPAME|{IOS {C}IORÂR O) t,M€ Cefidarà PrelD Tohl

r0682 BEIoÀERA ElErRrCÂ 5801 {Crp) H 0,71,$ 272U7 19,4156

Íobl: 19,445ô

MÂO DE OARA

12543 SERVENÍE 6,00m 1S,0000 114,0000

ÍdÀll 114,0000

MÂTERIÂIS

r0109 AREIÂ MEDIA M3 0,ffi69 112.1900 123.2615

r0280 BRITA M3 0,62m 120,2800 75,1156

r0805 CIMÊNTO PORTLAND KG 349.0000 0,7600 265,2400

r1605 PEORISCO M3 010s0 1§,24{Ú 28,8922

Totd: 192,8123

To(al S&Íçlêsr 626,26

EÍcatloâ Soôiah: DtcLUSO

Vah{ BDt 0,00

Vah{ Gêrâl: 62n26

1.1- Cr60r - L llç^GrIÍO E ÂPltCIçfu DE COTCRETO E SÍVrçÂO - B
MAO DE OBRA Unihde CefrbnâE Prcço ToÍral

12391 PEDREIRO H am00 25,21W 50,4200

12543 SERVENTE H 6,0000 19,0000 111,0000

Tobli 161,4200

Told Siitplê§: 16112

E,rcaalos SocbÉ: tYctuso
ValoÍB0l; 0,00

VCor Gorâl: t6,t,t2
4-5 . Co{B - AxEL DE pERXABT-EAçÃO CrÂmSrO El IERRO - 13

MAO DE OSRÂ UÍirade MicÊtu PÍeço Tobl
r23S1 PEDREIRO H 3,0000 25r100 75,6300

12513 SERVENTE H 10,m 19.0000 190,0000

Toíal: 26s.6300

MATERIÂIS

r0108 ARÉIA GROSSÁ M3 0,6r83 143,82m 88,9239

t0163 Âço cÂ.50 KG 18.m00 10,1700 183,0600

10280 BRITÂ M3 0,6150 120,2800 n,97n
r0805 CIMENTO POf,TLAND r(G 368,smo 0,7600 280,0600

r1605 PEoRISCO M3 0,2630 r38,2100 36,3571

Total: 662,3732

Id Sànp!.: 928,00

E cssor SocH!ú ,I{CIUSO

V.br 8Dt 0,00

VabÍ Gsrât 928,00

a.6-C02í6-ARIAIXTR C .5O IÉIx^ÍF63A ,erc - xG

MAO DE OSRÂ Llai* Coeíranb PÍeço Total

r0040 AJUOANTE DE ÂRi,ÁDOR,FERREIRO H 0.0800 19,4300 1,5544

t0121 ARMÂDOR,FERRERO H 0,08m 25.21m 2,0168

Tríal: 3,5712

MAIERIÂIS

r0103 ARÂI{E RECOZM N,16 BWG 0,0200 19,2900 0,3858

t0163 Âço cÂ§0 XG 1,15m 10,1700 11,6955

Tod: 12,0813

Tot t Simplec: íí65
llrctusoEdc.rgio. Socàa.:

Vlhr BDt 0,00

valorGeral: 15,65

1.7 - CÉ17 . 

^RlAfln 
CA60 FltA 0ê3,a0 A 6,{he - XG

MAO OE OERA Uíirade C(x& PrEço ToH
r0040 ÂJUOÂIIIE DE ARIIADORIFERFENO H 0,0700 19,4300 1,360Í

l0't21 ÂRMÁDORJFERRE'RO H 0.07m 25,2r00 1,76Á7

ÍoH: 3,1248

MÂTERIAIS

10103 ÂRAME RECOZDO N,18 WíG Ro?,-'.:;.iü;ff^/ 0.0200 19ê00 0,3858

t0't69 AÇO CA-60 r(G 1.15m 8,8900 10,n35

Í06{: 10,6093

III II

II I

II
-

H



Id Siq&6: 13,73

Ercarloê Sochb: lÍ{ctuso
Y.,or BDt 0,00

VCo. Gâr.l: 'l3,73

{.8 . Cía00 . RnIA ÍE TlBlÀS 0E 1. tE 3À prlnorÇ&S UIL 5 X - n
MAO DE OBRÁ Unibde Ce6ci€r* PGço Tohl

t0041 ÂJUDÂNTE OE C.ARPINIEIRO H rJ000 19.1300 25,2590

r0498 CARPINÍEIRO H 1.m0 2s.21ú 32,n§
Tolal: 58,0320

MATERIÂIS

r0s5 DESI'OLDANÍE PÁRA FORIIÂS L 8,m 3,2880

11728 PREGO iSX27 (21r, X '10) (ÂPROmúÂDÂnEl{rE íg8ulrlr(G) KG 0,1500 2,286,015,21co

r181.6 SÁRRAFO DE I'X1' 0.ín0 6,8500 3,1250

r1916 TABUA 0E 1' DE 34. - L = 30cnr M í.0m 13,7r00 13,7100

Toldi D,7090

Id SiEhÀ m,74

EH!!D. Sochir: f{cLuso
EE 0,00

Y.5r Gêr.l: 80,7{

5.0 SUPRÁ ESTRUTURA

5.í - Cl)6{2 - COiICREIO P ER, FCr ã} IPi CoI 
^GRÊGAOO ^0OiXRDO 

- 13

ECd JPAttíÊt{ÍOS {CHORÂRo} Unit* CeÍEEIlb Prcço Tobl
t06E2 BEIONÉ|RÂ ELÊTRICÂ sflL (CfP) H 0,7110 27 z*t 19,4456

Tobl: í9,4456

MAO DE OSRA

r2543 SERVENTE H 6.t{00 19.0000 1í4,0000

Totall 1't4,0000

MAIERIAIS

r0109 AREIÂ IJEC!A M3 0,852r 112,1900 12121s1

r0805 CIMEI,ITO PORTLAIID $6,mm 0,7600 255,3600

r1605 PEDRISCO M3 0,8:60 138.2400 115,5686

Tohl: 192.1740

Toa.l §trde.: 625,62

E|rcáílo6 Sociis: NC/.USO

V.br BDli 0,m

Vrlor G.í* 6?5.,62

5' - Cr603 - LÂilÇÂIEnTO E ÂPUCr$ÂO DE C(»|CREIO C' Êl.rv çÂO-13
MÂO DE OBRA Unirade CoêúcieíÊ PEço Tobl

r2391 PEDREIRO H 5,{Xm 25.21m 126,0500

12543 SERVENTÊ H 8,0000 19.00m 152,0000

Tohl: 278.0500

Íod ÍiüEd€6: 278,05

EáciIg€ô Soclh: rvclUso
V.loÍ BDI: 0,00

Vrto, Gonl: 278,05

5.3 - C02í6 - AFTX,L C -50 rÉ AÍts§,3^r0,h-r(G
MAO OE GRA Uniiade Coe6cbÍíÊ PíEço Total

10010 ÁJT]DÀNTE T}E ÀRMÀDORIFÉRREMO H 0.08m 19,1300 1,5544

t0121 ÂRITÂDOR]EERREFO H 0,08m 25,2lm

Tobl: 3,5712

MATERIAIS

r0103 ÂRAlilE RECOZIOO H.18 EltG XG 0,02m 192900 0,38sE

r0163 AÇO CA-50 KG I,i5m ,0,17m r 1,6955

Tobi: 12.0813

To{d SirB&.: Í5,65

Erú.Ao! Sociak ,ffalUSO

V.b, B0l: 0,00

V.lo. Ger.l: 1165

5,4.C0ã7-^RtâIXmÀCe60r A Fl,f0 
^ 

6/aa!. - l!Ê I
MAO DE OBRA Coefcàírte Preço Tobl

r0040 ÂJLrDAl{TE 0E ARIrÂDORiFERRERO "^neffi H 0,07m 19,4300 1,3601

t0121
'ffi1Y*tr*ARMADOR/FÊRRERO H 0,07m 2s,2100 1,76/.7

Toúd: 3,1218

I
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MÂTERIÀIS

r0103 ÂPÁTE RECOãDO N,18 triG KG 0,0200 19,2300 0,3858

10169 AÇO CAáo KG 1,1500 8,890 '10,223s

Tohl: í0,6093

Íotd Sitrpk : í3,73

EHgG SocLkr fictuso
Vabr 8Dl: 0,00

Vrbr G.r.t t3,73

5.5-cr(x)-FoRr DE TÁBUÂS DÊ r'rE 3À pFltl[) çÕEsun-sr-u
MÂO DE OBR{ Unirade Cefci$b P,Bço Total

t00t1 AJUOANIE DE CÂRPII{TEIRO H r,3m r9,1300 25,2590

t0498 CARPINTEIRO H 1.3m0 25,2100 32,nfi
Tobl: 58,0320

MATERIAIS

r0965 DESMOLDANIE PARA FORMAS L 0,{0m 8,2N 3,2880

11728 PREGO í&O7 (2.112. X 10)(AFROxllIÀDÀrElIIE 198t tl(G) KG 0,15m 15.2100 228ffi
r1846 SARRAFO DE 1'X1' M 0J000 6,8500 3,1250

t1916 IÂRJA 0E 1' OE 3À - L = lbn M 1,00m 13.71m 13,7100

T@t: 22,7M
Iot l SiopL.: N,71

Encaílo3 Socbb: ,r{cLUso

V.loÍ BO: 0,00

YargÍ Gad: 6ô,74

PÂREDES E PAINEIS

6.1-Cmr.Art oaAm D€ IUOtO CsRlmO RPÂOO Êt§rg)or CrÀre mSS 1§TA 0C CâI- HDR TAII ESp.íO.r (l:28).12

MAO DE O8RÂ PÍ€ço Tobl
t2391 PEORÊÍRO H t.mü 25.21N 25,21co

I2543 SERVENTE H 1,'r200 19.m00 21,2800

Tohl: 46,4900

MATERIAIS

r0109 AREIA MEDIA M3 0,0150 112.1900 2.13n
t0441 CÁLHIDRAÍÁDA KG 2,18m 1,Tm 3,7436

r080s CIMENTO PORTIAND KG 2,i8m 0,7600 1,6568

r2081 TIJOLO CÊRÁIACO FURÂDO gxl$(íSl UN 25.0000 0,68m 17,0000

Íobl: 21,5392

Ioôl S&ltrlcâ 71,03

Emaooâ Sochis: flcLUSO

Vidff BOIj 0,{x)

Yah,Í Gorál: 7t,03

7.0 REVESTIf,ENTO

7.1- C0775 - CHAPISCO C, AnGAIÀSS 0E CIEIIIO ÊÂffl^ SlPff€n RTR {Ot:3 ESP:5m P, PIRCÍ}E - 12

MAO DE OBRÂ t rir* c{.á.8Ê PÍÉ{o Íobl
12391 PEDREIRO H 0,10m 2521N 2,5210

t2513 SERVENTE H 0,15m 19,0000 2.85m

Tobl: 5,3710

MATERIAIS

10109 ÀREIA MEDIÀ M3 0,0061 1{21900 0,8674

r0805 CIMENÍO PORTLÀIID KG 2$m 0,7600 í,8468

Tod: 2,7142

Totd Simlhs: 8,09

Encatlc Soclrir: ,lrcLuso
VabÍ BDI: 0,m

V.bÍ Oeral: E,M

12.6r2a. REH)CO Cl^rGAr SS 0€ ClIErÍrO E ÂnEn E PE§n R,TRISOt5-12
MAO DE OSRA lhirade CoÉfcinb Píêço Tohl

t2391 PEDREIRO H 0,6m0 2521N 15,1260

t2543 SERVENTÊ H 0,6000 19,0000 11,1000

s€Rvrços Total: 26,5260

c0172 ARGÂÀ.IAS§A tE C|i/ENTO E ÂRElÂ Sí?€l{ IRAÇO t:5 \R-r, trB 0,0250 584,8230 14.6206

'jrr%ar Tobl: 11,6206

I I
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Ío{rl SitnaÜ3: {1,15

Eicqos Socbb: ,rrclUso

I V.b. EI: 0,00

V.lo, Gaal: al,t5

Unirade Co*i.|b Tobl

PINTURIm

8,3193r2395 Prr'ÍToR H 0.3300 2s21@

2.8500t2s13 SERVEITTE H 0,15m 19.0000

Íobl: 'r 1,1693

MATERIAIS

t1y7 ${ 0-m0 0.s00 0,1380LIXA PARÁ MÂDBRÁJUASSÂ

KG 035m 1.7m 0,6020HIORACOR

To{al: 0,74m

TôlÍiiído.: I í,91

E[caÍgos Sociab: n cluso
V.h.8Dt 0,00

\&rCrcnl: ttBí

Ir I
í - c2&18 - 93run l{)RACm - n2
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PREFEÍTURA I,I'ICIPAL DE CH(NÓ
UI{IDOS PAÂA RICOI{SÍRUIR,

cHsno
SENTRA 2E.í . Í'ESOúIERADA

ãI = Zíf

LOCAL:

DEFi rrDÀa Àai tE Ellrit irat r Êat arr aE-tÊEtrcvgíuÚq.fu4'
CEÜIÊRPIre?AL

tlEErE^r.Iat

oAra llÂto. 2Ín4

GOVFRNO MI]NICIPAI

ADm{§R çÂO1.0

ITE cóDlGo DrscMnÇÃo Do sEf,Mço ut{tD. QUAXI P.UflÍÍ. S' B{X TOTAL

1.0 ADflHISÍRAçÃO LOCA
1.1 ENGENHEIRO JÚHOR HJMÊS 0,017m 17.326,01 294,54

1.2 t8590 ENCARREGADO GERAUTESTRE DE OBRA H/MÊS 0.19215t 6.171,03 1.187,66

l1E2,msr
TOTAL PARCIAL

TOTAL IE!6ÂL D,À ADIST§IRAçAO

IIIIIIII

IIIIITII

III
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MEMORTAL DESCRITTVO E ESPECTFTCAÇÔES TÉCNICAS P/
RECUPERAÇÃO DE PARTE DO MURO DO CEMrTÉRn

1.0 OBJETO

O presente tern por objetivo estabelecer paràmetros a serem obseÍvados durante
toda a execuçáo da OBRA DE RECUPERAÇÃO DE PARTE m tURo Do

CEHTÉK} II.IT'ICPAL XÀ SETE DONNrcÍPtO

2.0 PROJETOS
Faarn pab i*ryar*e desta espacifeçG, a@snmnert de eanscÍ{tu,
todas as Íxxma (NBRs) da Assotàçao Brasibim de tlonnc Técni:as (ABlfD, bem
coÍno outras citadas no teío, quê tenlwn Íelação coÍn os serviços otfeto do
corffio.

A execuÉo <*a presente edi@ deveÉ obedecer integÍatnenb e rilorosarnente
aos prcrjetos e especificações, mnstando todm m características necessárias a
perbitâ erê.,tao e s€írrÍE .

3.0 FtscAuzAÇÃo

O órgão fimrcidor do proieto e a Secrehb de Obrõ do MuniÍpio , Íará
fiscalizações peílHica , corn autoridade de exercerem ern ÍKxne da preêitura ou
órgão financiarb, toda e Wa§.sr @ dê übÍhÉo gêréÉ

Deverá ser Íacffido o aoesso á fucdiza@ a todas as partes da obra . lnclusive, a
vistoria de mderiais em depositos ou quaisquer dependências onde os mesmos se
enoontraÍeín .

4.O MATERIAL

O emprego & Ír#Íiâb rtu especifica<lo ou Íora «h especifi@es e projeto, só
poderá ser usado apos ser subrnetido ao êxame ê apÍoíaÉo da fiscalização, a quem
caberá iryana seí, €írpÍego, r1ãdo esliyer em desaudo -

Obriga-se o coÍrsrLfur a re*ira do ÍeciÍúo das obr6 qraüquer mabriab poÍventura
impugnados pela ftscalizaÉo, denho de wn prazo não $DeÍiff a 72(setenta e duas)
horas a corúaÍ da nfficaçao.
Além destas seÉo colocdas phcas ern observàrcia as ex§ências do CREA-CE,
indicando noíÍles e atnlbuições dos responsáveis técnixs peh obra e pelos projetos .

Seráo de Íesponsáerade do corrsüubr c servis de u{übrtt da obrâ, atá- qtn
seja eHuado o recebinerb defiitirc da ncsna-

5.0 INSTALAÇÃO DO CANTETRO DE OBRA
5.í LIIPEZADOTERREilO

Compreerderá os sewi;os de capina , roço , des*ocamerfu , queina e remoção , de
Íwfira a &at a:irea livrê de râizes e b de árvses +n
PÁCINÂ I /9
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delimitada pela p«*+ao da edi@ & pÍedb , sêÍúo as deÍnab preservadas de
acordo com o proleto de situa@ . Devera ser tünada as pÍork ênci6 no sentido de
serern extintos &ts' m íorm{pek'os exisús$ês .

A ligação prorisoÍÍa de água , quando o logradouro fur abdecilo por rede
distribuktora ptôlbâ dê ágrn , dedecerá as presolgoes e exifncias da
munl*pafOaae h.deh, & CAGECE.
O abastecirnertu de água no cailbiÍo de oàrâ será de tohl rcsporsabiMade do
canstrutoí , meÍíÍo $Je nas proximidah do mesrno não tenha rede distribukJora
pibl&zdefuua.

ESGOIO:

OuaÍdo o hgr&JÍo pos§.ir cole*or de esge , cabsá ao coÍrsiÍtitor bee
provisória dc esgdm sanitáric protrffibrtes do canteirm dê obras de acordo com
as exQências da munhipalktde local e/ou da CAGECE .

Qualrdo o logradotro Í!ão pmui cokhr prbfico de esgú-4 , o mítsfiLfur kxtalará
fossa séptica e suunilanro , de mdo otrn as pÍescÍriõcs minirns esla,helecidas
pela ABNT(NBR 8160) . O prcreto pÍoposto de tossa séetica , suÍÍridouÍo e valas de
infilba@es de,terão ser ildb& e apÍordc pe*a tscafaeçao e & de acordo
com .rs NORf,IÂS BRÂSILEIRAS TECI{CAS{ABIfD .

. UGAçÁA PRAY'SffiÂ DE LIE E F&ç

A liga@ proisória de energia ebtrica no canteiro obedecerá, ÍilroÍosamente,
ás prescríçÕes da concess'ronáÍia hoal de energia e!étrica.

Os rãnais e s{àraíÍ}ais irernc sÊÍão exectÍadoo cxxn coÍdrtres bolados
por carnada teflnogtiSi:a , deviraÍneíúe dlneÍsix* para aEnder às respeciivas
demandas dos porf,ç <h nüiz$o- G condúores d{ec serâo fr€dG ern postc
de rnadefa corn b&€s de porcehra

As emendas de fic e cabc serfu executda cdn coneatoÍes apropriados e
guarneciJos csnfita iso&atúe. Náo serão a«knitidmfu,deqdm.

A.s desc*h (prunaOas) de s$uües pam @ de máryh* e
equipamentc sêrfu pro@ifas por eleúodr.úos-

Todos oç circuilm serão doffie de d§untores tenrrcmagrÉtiços. Cada
máqufop e eryipanerfo receberá píêção iÍdivifud, de ae& corn a respecti*a
potência, por di$unb tenncnagÍÉ[ico , fuado próximo a locêú de operaçáo do
equipamento, ffiamerúe abr§ado ern caixa de marleira mm portinhoh.

Caberá il comfrrtoÍ ênéígba vt*trxia <las @ prcisórbs de
energia eletrir:a , a fnn & êritaÍ eileírtes de trabaltn e crrtc.circuitc gue venha
peiudicar o drdameíüo ndmdaos kaba§le
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Escavação manual csn athrra de aproximdarnente de 0,«kn e laÍguÍa de 0,6Om ou onde
se enqrFar hrreno crxn sÍrorte s#isfziáÍito de m& corn a açxovaÉo da fisceli@o .

6.2 ATERRO/REAIERRO

Os trabalhos de derro e rcderro seráo exeodffi otxn ÍnaieÍid csídhido , de preferência ,

areia , henta de matéria oqânica , cunpactada êm caínd6 sucêssivírs de 20 (vintelcm
corrrenigr8nsh rdtadas e €nsgi:ãÍsrE Tl€ta & ÍÍndo a seÍetn eritad* çazios
na compac{a@ do ateno para gue pdenormerte não apareça êndas , trincas e
desniveb , por recarq.€ , Írzls carÍrada deíradâs.

7.0 FUNDAÇÃO

7.1 ALVENARIA DE ftDRA
Serão ereo.*adas con pedra gÍaffica foÊgüB , de búr:a uniholE , tiIpes e
lsenta de cro# dn tarrunhc iÍÍêgdares e dincnsfu rÉo inbrbres de 30crn x
20crn x 15crn .

A drenaia & pe#e será eEDú.dâ crm aryarnma de cinenb eareia perckada,
no traço 1:4 .

7.2ULDRA'E
A alvenarb de erüasamerÍo (laUrane) será exeeüda em tiricÉo cerànico de oito
furos asserÉdc com aqtimassâ de cirnetto, aíeia gÍossil e arisco no tÍaço 1:3:3 .

Os üiob strão ÍÍtottâdc por esiâo de seu enprego e * firh de argatasa
náo excederão 2,OcÍÍr . Seni observada arnarraçoes nas fiadas e rps cantos .

7.3 COÂrcRErO â/R/lrAOO E/U Ftirifi)ÁÇÃO E ClrrírÁ ÁRlrÂOâ
A execu@ da esüuúrra e concre{o obedêcêrá r(prcarente G projetos,
especiírcações e detalhes ÍespecfivG, bem corno as noÍrnas tecíticas da ABNT em
especial a NBR 6118 f2O03, alÉrn das E.e se segrnm-

O encargo da execu@ da estutrra ê da empreitdra" a quem cabe a
responsaS*iUde É resi§êrrcb e estabúffi da nEnE-

FORMAS

Poderão sêr úiliadas trmas & r*ía corftocindas em óapas cüÍpdtsdâ
em resinada esp = 120&nrn, devidaÍnente conüawrtds oom peç6 ê madeira
wnpmsae.

As fôrmas deveÍão ter as arnarra -çe e os esooftrrentm ÍEcessários para náo
sofrer deslocanrento ou deÍorma@s quando do lançameato do concreto, fazendo
@n que, pr ocaifu da desúoÍÍm, a esüuh.ü'a reprodr.a o determinado eín prcúeto.

PAGINÀ 3 i 9 Robeíto
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Antes do bnçarento do o cqrcredo as furm6 deverão 6{ar liTp6, rnolhadas e
perfeitarnente estaÍrques, a fim & evitar a n4a da nata de cinrento. As escoras
derrertu ser perffi Íígidas, *em, desb rnodo, qr.tatnnr morrhnmb das
formas no momento da concrelagem.

Será permitro o reaproldtanrerÉo da r*ira de 6rma, des& cpe se processe a
limpeza e que se verifque estareÍn as peças isentas de deformações.

A posição das &rna (puÍnc, niv€*s e am) será ítli€'to <te verificação
permanente, espedalÍneÍlte durante a etapa de larçamento do corrcreto. Quando
necessâia, a coneção será effisda ünffi"
ARMADURAS

Serão confurülos pe*a fiscdtz#o +e cob@ r-:e 6ma, verifcado-se nesta
fase se aterdem ao dispcto no proieto: quanüdade de barras, tipo de aço
empregado, dobramento, bitola, posiçãro nas fôÍmas e ÍecobÍimento. O aço deve
obedecera tEspoeto m HBR 7480 da ABNT e as cr@, & errprego do Ínesno
ao que determina a NBR 6118.

Na coh@ das annaduras nc í&nras, a ErÊsttEts de\rêrfu êsk BIEG, isffih
de qua§uer imtr Íeza Graxas, larm, etc,) capaz de cqnpronreter a boa qualidade
dos serviços, retkardo-se incfusive as escatrns eventuaknente destacadm por
oxi@.
O dobranento das baras, indusirre para execr4ão de ganeüos, 6rerá ser feito com
os raios de curvatura pranistos ern noíTna. As bar6 & ry chsse B deyerão ser
srple&bra*aeafrb-

A armadura deverá ser colocada no irúerior das foÍmas de modo que, durante o
lançamento do concÍeto, se mantenha na posição irdicada no proieto, conservando-
se inatleÍadas âs dislifurcias das hEÍias eíÍÍ€ si e elrtê ers Éacês iílternas das Íormas.
Permitir-se-á, paa isso, o r.so de.rnanes e tarugc de aço or de calç6 de concreto
ou aÍgamassa fcocadas). Nfu serão permitite ca§os de aço cnio cobrimento,
depois de bÍçado o coírcefu" tedra espasrra Ínenff SE a pccritÊ-

Crr,ter+ros

Soryere cinsh tpeobedeçarn àsespei@daABttlT sefão ac-ikx. Auando
necessário, poderao ser fuih exigM adicirnais- O ctrerÉo deverá ser
armazenado em local protegilo da ação de internÉrües e eientes nocivos à sua
quaM*. Dersá ser dlsêrirdo êÍr $râ enÉ#gãÍr cb*rd aÉ a ocaifu de seu
emprego. No seu armazemrnenb, m pilhm náo deverfu ser constifuídas de mais de
10 sacoo, salvo se o tempo de armazenamento for *o máximo de 15 dias, caso em
que poká diqir 15 src. Cobca as pithm súre esfra& de m+taka. Os loâês
recebidos em épocas dirrersa rÉo poder:ao ser misturados.

AGREGADoS

Os agregadc mirfu e graLrdo devêrtu obedsoer à especifcaçoes da ABNT. A
dimensão máxirna característica do 4regado deverá ser inferbr a da mpessura das
laies. O aregado grando será a pedra bri+re e o agreg* mirb a areia ftakrral-
PÁüNÀ 4 /9
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E vedado o emprego de pó de pedra em s$stituiçao à areia e o cascalho somênte
poderá s!ó§ifuiÍ a peda bÍftae depds de realiados os ffi pÍescritos na NBR
7211 , a critérb da fiscatizaçao- A areia e a pedra não poderão apresentar
substâncias nocivas, corno tonões de argila, materias orgânicas, etc., em
porcerüageín sryeÍbr as especifrcada na I$R 721Í da ÂBttlT.

A água destiÍda ao anassarneÍúo do conqáo dê\reÍá ser limpiia, isenta de
quantiddes preidir*nb rh suhtâÍlcia estranhô Hfu será peímitido o anprego de
a,lmsffi*.
NORMAS GERATS DE EXECUÇÃO

O onse*o,setí gíepãâdo m cã#io de*rá br rcsi#ocia sacbrÍs**:as FCK
superior 20np

D$TENSÔES IFERRAGEIIIS E TRAÇO DÂS PEÇAS

7.4 - PLARES (FUNDAçÁO)
A execuçáo da e*utra e oncrefu Meaerá {prcaner*e aG prí+}tos,
especiÍicaçoes e detaltre respêctivm, bem cono írs no{nns técÍri{:as da ABNT enr
espêcbd a NAR 6118 /2(m, #rn a+ cne se s€{FreÍt!-

O encargo da execruçáo da estruhrra é da enpreiteira, a quern eabe a
responsffi peta resis€«à e # da rresra.

FORMAS

Poderão seí utiliadas fürnm & rÍia&ba corêccirrada cfpgas cüfipeÍEda em
resinada esp = í2,00mm As 6rmas deverão ter as arÍraÍrações e os es@ramenlos
necessários para não sofrer deslocamento ou deíormações quaÍdo do lançamento
do corcredo, fazeodo cqn Çre, por ocasifu da ffinr4 a esüutrÍÍr Íeproduza o
determinado em pÍoieto.

Ante do @o & o srcreb a furnas &rerão M lünpe§, íÍdÉ& e
perÍeitamente estarqus, a fun de evitar a frrga da nata de ciÍnento. As esmras
deverão ser perfeitamente rígdas, impediÍdo, deste modo, qualqueí movknento das
Íormm no momsrb e ourcre*ageÍn-

Será permitido o re+roveitarnento da madeira de fôÍmas, desde que se processe a
]impeza e quê sê \reÍifqle esúaêíÍl s pêças bentas de <lefumaçoes-

A posição das Ífurre (pruÍÍlos, níveb e alinhamentos) seÉ obiáo de verificação
permanente, espe<iaknente durante a etapa de lançarnento do concreto- Quando
nec6sárüa, a co«e@ saá efuuada inedirtarnere.

ARMADURAS

Serão cocfuride paa fiscatizaçao após cobqfu nas fôtmas, rrsiferrdo-se reta
fase se ateídem ao disposto no pÍoFto: quantlíde de banas, tipo de aç-o
emprqdo, dobrarsfu, tribk, pc*po r'-s {ôrmo. e recórirnento. O ry deye
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obedecêÍ eo dbpcto na NBR 7l|SO da ABNT e re condQÕes de eíÍprego do mesmo
rc qredtunina a t{BR 6118.

Na coloca@ das arnaduras nre f&mas, ars rresÍrxrs delreÍfu esúar limpas, isentas
de qua§uer krpureza (gÍaxas, lana, etc.) capaz de coínpíoíneter a boa qualidade
dos ssvi:os., rffio-se frrcfrsi*e Írs esqãnzrs ererü.drcnb ffic por
oxidaçáo.

O dobranere d6 bãras, Lrcftrsúce para execüê de grrrc, dererá ser fuito com
os raios de cuwafura prevbtc eÍn noírne. As barÍG de aço classe B deverão ser
sernpre do,bradas a frb-

Serão executadas em todo G eírcontÍos de atveraia, corn hrgura de 0,20 x 20crn,
com espaçaÍnentos dos esúiltos a cada 15cÍÍt de altura de aÍmada corn O4 A
6(quahfseis) fuíÍos seíldo , de (í0,üfnÍn), dibda sn kro 5.&rm , com
espaçaÍnento a cada 15 cÍÍl O traço do concreto da cinta será de 1:2:2
(cimento,aeia grcsa"bíüa I ).

8.0 ALVENARIAS

8.1 ALVENARIA DE TIJOLO FURADO % VEZ

As alvenarb de ebraçao ssfu execrúada oan Sofo frr'ado de baro oozito ooín 8 furos e
obedeceÉo re dirnensóes e rc alinharentos determinadc no proieto. Para o
assentamento dos tiiobs fur# será utilizada arganass.r de cimento , areia grossa e
arisco no trap 12:8 . As fâdas serão pereiAnsg de nírr€* , a§túadas e ryrurnadas. As
espessuras indicadas no projeto de arquitetura reíerern-se às paredes depctis de revestidas

9.0 SUPERESTRUTURA

9.1 PIL-A,RES

A exeorçfu da esfiára e srcrá obedesá (pcarae rc projetos,
especiÍicaçÕes e detaltes Íespediyc, bern corno ís Íroflnas técnicas da ABNT em
especial a HBR 6118 f2íXt3, aIm .lâ. tp.c sê sêgr.EÍrL

O encargo da execução da estnrtura é da ernprdteira, a quem cabe a
responsffiaê peta resis€rrcia e esüabitrí# da mesnn-

FORMAS

Poderão ser dilizadas &rrrc de Írdeirâ conftccimadas eín charc csnpensada
em resinada esp
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12,00rnÍn As fôrmas deverão ter as
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A armadura dewrá ser cdoca& no iÍ*eÍior dc furnas de modo que, durante o
lançamento do concreto, se manMra na posi;ao indicada no projeto, conservando-
se inalteradm as dhfárrcbs da bara eÍúre § e eÍÊe as Íaccs iÍfrrnas das íormas.
Permitir-seá, para isso, o uso de aÍanes e tantgos de aço ou de calçc de concreto
ou argamassa ('cocadas'). Não seÍão permitkÍç ca§os de aço cuio cobrimento,
depois de k@o o drcÍeio, brüa espesgra ÍtEíEÍ qrrc a púêscÍita



escorãneribô nec€§sarbG para ÍÉo súeÍ destEíIleífu ou defoímações quardo do
bnçamer[o do coocrcto, tazeído otxn que, po, ocafáo da desftma, a estrutura
iepulrzr; * lieL«rà.anL +.. 1-wi<i....

Antes do ktçaÍteíb do o concreio I bíÍÍr6 der.eÍfu esB fmp6, molhadas e
perfeitamente esbírCrs, a fin de ertils a fu90 de í# de cinenb. As escoras
rievraã,, rià-laHliriàà: .iii.i». lr+ailt !+. ri-i= .r*-i;, ,ri:ri'ii+gir.r <ias
formas no mornerÍo <la concrehgem.

Selá pellriiii,, \, |rd1»\rE;iarpú.r riir rua,iriia de Í{rrrro. rl=eie r3= :E lx\rÉs§it a
limpeza e gue se ve 'rifique esbrcrn as peças isentas de defumações.

Â 6x{ão ria l}rras {prxrrs, rriu*s e a&drirrarlusi !râá d*rü, tie tr=riii*ix;ão
peflnanente, espe**Í|eíb dlrrte a ebpa de bnçaluio do qseto. Quando
íEn»ssâir, a uxruçã,r srerá eídrail irrrxiiilüilctsúé-

ARMADURAS

Serfu corterilc pe*a fiscãfza{ão apc color=çt rrr Êrixls, eili:ardo-se oesta
fiase se ateírdem ao dispcto no prtjeto: qmrliOaae de baras, tlto de aço
empregado, dobíurHúo, bftob, pottição na lôrma e ÍecobíirEnb- O aço deve
obedêce{ aodbsmta nâ }&lR 74& da ÂA}{Te as e§}dltsesdeerprego do Íresno
ao que defieÍmina a NBR 61't8,

Na cobcaçfu da ar*aÁre Írõ 6fi$õ. G ÍtEsÍnÍrs devereo eslaÍ eÍ?a§, iseíttas
de qua§uer irpureza (grarc, hna, etc.) capaz de cürpÍoÍnefeÍ a be quaMe
dos servi1re, reiliandose idusire G esanírs ever*ffi destacadas poÍ
oxida@-

O dobmnenb das bdrõ, irchrsiye para exeorção <Íe gancfic, daneÉ ser hito com
os raios de curvárra preubtc em Íúírna- As bdrG de aço cbsse B devêÍão ser
senpre dobr# a frio.

A armadura deverá ser colocada no irterbr da for*as de Ínodo que, durante o
lançarnento do concre*o, se manErüa Íta pcvl;ão'Çffi no prrieto, arervando-
se inderaê as dbtàrcia k kras e*he si e enbe a Íacts k*er** d* formas-
Permitir-se.á, paa isso, o rrso de aftürEs ê tarugc de aço or de calçc de concreto
ou arganassâ fcodaf- Náo serão permltiOc í:âhos de aço cttio cobrimento,
depds ê lalçdo o sse*o. bl*ra espessura rE rrÍ qre a FrescÍi&a-

Cruexros

Sornenle cjnerÉe que oàcdeçarn as especlEeaçfes da ÂBt{T serão aceits" Auando
necessárb, poderáo ser bitas exifncia adi:irnais. O cinento deverá ser
armazendo ern local prcÊegiro da a@ de hterpedes e ageífres nocivos à sua
qualitade- Dse*á ser conserydo em sua ecüe*agern si$ld dé a reião de seu
emprego. No seu arnrazenanentro, as piltre írão deverâo seÍ constitukh de mab de
10 sacos, salvo se o bnpo de arrnzenarnerúo Íor no máxino de 15 dias, caso em
que poderá dirrgi 15 sas- Cohca 6 pafrc soàre es&ado de nsh*a Os btes
recebkJos em epocas dissas não poderão seÍ misfuradc.

AGREGADG§

PÁcÍNÀ r l9
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Os agregados miudo e graúdo deverão obedeceÍ as especificaçoes da ABNT. A
dimensáo máxina catacteristica do agÍegado derreÍá seí hferior a da espessura das
k$:s. O ryegâdo grab será a pedra brit& e o ryq* mÉido a aeia râxal

É vedado o erprego de po de pedra ern srÊ6eáÉo à ac*a e o cacalho ssnente
poderá súe{iüir a peôa bífda depÉ de re#cs m tesles pesc*m na NBR
7211, a cÍitàb da fiseüza@. A aíeà e a pedra ÍÉo poderão apÍesentar
substância Í|Gi6, qno tdl6es de aÍgb, ínatfub qgáni=, etc., eÍn
poÍcê@Êrn sup€rix s espcIi::lk na !,BR 72f t dá ÂBIIT-

A água de€úiÍrada ao .rnas.rneftto do concreto deueÍá seÍ lilrtpila, isenta de
quantitades gÇuÍciais de s$elrhcb esirãú6- llão será pemúlb o enprego de
ágt!6s#Ã.

NORMAS GERATS tE EXECT ÇÃO

O concrefu,será p.cpc& rD crr*ao derrcíá bí resis$rrie ae&*ftc FCK
super*cr 20 rpa

DEHEITSÔÊS TFERRAGEIG E rRÀÇO ÍlÀS PEÇÀS

P'TARES
Serâo execr.rtade enr bdo c eoooíüos de alvenaia, un bgra de O,2O x 20crn,
com espâçãneíüs ds esffioc a cda tscrn de ã&trâ de ãruda esn (X A
06(qtnUoíseb) bÍc sendo , de (f0,fiIrun), esüibada cun Íerro S.&rxn , com
espaçaÍnento a cada 15 crn O fap do queb da ci*â sá de 1:2:2
(cinerb.areà gúm'a.bÍflr 1 ).

1O.O REVESI'À'E'YIO

10.1CHAPiSCO

O ctq*sco seÍá ereclúdo , no traço de l:3 { cirerSo e areia gÍo6.sa}- fu*es de ÍecebeÍ a
aplica@o desse tirc & revestinento a s4erfici= sêrtu krpc e molHa- O clpplsco
será aplic* ern lodaa paredes lÊrce exlema,

10.2 REBOCO

Os rebom serfu wÉdos bdas a paedes iÊrre e e#nas da -asa . iúádc apos
compbta pega da aÍgansa dc alvenaric e càadscm e Írâo deverá uftrapassar a
2,0cÍn de espessrra - O reboco de cada parn de pileífe so será i*Íado depois de
emhiilas bde s canaeaçôes $E $ôÍ efa dersn pe e *r:i 45cado rn baço 1:3:3
( cinutu , cad e aeia i , serdo po#torrter# espoÍ*ado -
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11 A PNTURA

Í 1.1 PIT,I-í ÜRA Cê# HIDRACfrR

Receberá pinà.ra com HIDRACOR tod6 6 paÍedes internas e elerna do muro. A
coÍ a ser 4H será de acsdo cun a pdcúza@ do ttttstSb.

I2.O LIMPEI, FINAI:

A cooslrúora p*à. apc bd.Ê 6 sÊryi;6 coÍÍf*hq a Lapeza de bdc os
pisos e revestineúo§, Gobsfr4ão & toê as LlsÊaea$ e relirada de qualquer
súnüp, deixado pceb e rcc ideianer# üwes.
A obra deverá sêÍ enüc$.c toüafrEÍb tmpa cqn ilsc e rerffi cerfunicos
deryitarrer{e bl& e hsbhções er* perÊlU *rriranctt-
As áreas etênas derêíão estar ltnp6 sendo rcmovila bdo e quahuer tipo de
entr.Úio.

RO
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DE PÀRIÀ}.'ENTO DE ENGENSÀRIÀ
CHSNO

UNIDOS PARA RECONSTRUIR,
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